
OHospital Getúlio Vargas Filho, nosso querido 
"Getulinho", em Niterói, completou 71 anos em 

29 de setembro, reafirmando seu papel como refe-
rência em atendimento pediátrico no estado do Rio 
de Janeiro desde 1954. 
    Inaugurado pelo então presidente Getúlio Vargas como 
primeira unidade especializada em pediatria, o Getuli-
nho foi municipalizado em 1992 e viu sua emergência 
fechar em 2011 devido às precárias condições. A prefei-
tura de Niterói (que no momento está fazendo obras de 
ampliação na unidade),  a reabriu em 2013, quando o 
IGEDES assumiu a gestão da unidade – o primeiro grande 
contrato da nossa organização.
  Hoje, o Getulinho atende crianças de Niterói e toda a 
região, com emergência aberta 24 horas e oferecendo 
serviços especializados em diversas áreas, como cardio-
logia, cirurgia, neurologia e ortopedia, além de acompa-
nhamento a pacientes com Síndrome de Down e doenças 
raras como a Doença Falciforme. O IGEDES orgulha-se de 
fazer parte desta história de excelência. 

E o IGEDES se orgulha de fazer parte desta história desde 2013
GETULINHO FAZ 71 ANOS

HMAR PRESENTE NA
ALDEIA SAPUKAI
No dia 5, HMAR foi á aldeia 
Sapukai conversar sobre 
amamentação: visitas aju-
dam a aproximar hospital 
da população.

ILPI DESFILA NO
7 DE SETEMBRO
Pela segunda vez, residen-
tes do ILPI de Angra desfila-
ram na comemoração de 7 
de setembro, sendo aplau-
didos por todos.

USO CONSCIENTE 
DE RECURSOS
O Conselho Gestor do Ge-
tulinho se reuniu dia 4 de 
setembro. Na pauta, econo-
micidade e uso consciente 
dos recursos do hospital.

Em 1954, foi inaugurado o hospital até hoje referência pediátrica
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35 ANOS DO SUS Equipe de Planejamento
garante organização e 
crescimento do IGEDES

Carlos Bohrer
Diretor-geral do IGEDES

  Celebrar os 35 anos do SUS, completados em 
19 de setembro, é reconhecer uma das maio-
res conquistas da democracia brasileira: o di-
reito universal à Saúde. Ao longo dessas déca-
das, o SUS mostrou-se essencial não apenas 
em momentos de crise, como na pandemia, 
mas também no cotidiano de milhões de bra-
sileiros que dependem de sua rede de atenção.  
  Nesse percurso, um marco importante foi a 
criação do modelo de gestão por Organizações 
Sociais de Saúde, através da pela Lei nº 9.637, de 
1998, que permitiu trazer mais agilidade, eficiên-
cia e capacidade de inovação à administração de 
unidades públicas, sem renunciar à transparên-
cia e do compromisso com o interesse coletivo.  
  As OS permitiram ampliar o acesso, reduzir 
burocracias e dar respostas mais rápidas às de-
mandas da população, sempre dentro das dire-
trizes do SUS. O tempo também se encarregou 
de ensinar a forma correta de se trabalhar e 
hoje não tenho modéstia de dizer que o IGE-
DES é um exemplo não apenas para o Rio, mas 
para o Brasil.  Cada vez mais, investimos em 
inovação e educação permanente, sem abrir 
mão daquilo que mais importa: as pessoas.  
   Hoje, ao comemorar os 35 anos do SUS, tam-
bém celebramos a capacidade de evoluir e bus-
car soluções que garantam sua sustentabilidade. 
O futuro da saúde no Brasil passa pela valoriza-
ção de modelos de gestão que combinem efici-
ência com a missão pública de salvar vidas e o 
IGEDES está unido ao Brasil nesse compromisso.

    O sucesso de uma instituição não acon-
tece por acaso. No IGEDES, ele resulta do 
trabalho coletivo de equipes integradas e 
comprometidas com a gestão. Entre elas, a 
Gerência de Planejamento ocupa papel es-
tratégico para que os projetos avancem ali-
nhados às metas institucionais.
  A equipe é enxuta e qualificada: além da gerente 
Mônica do Carmo, conta com as analistas Roberta 
Bório e Jacqueline Valim, os assistentes Victor Zani 
e Jessica Ximenes e os jovens aprendizes Gustavo 
Alves, Pedro Cordeiro e Wilton Machado.
Suas atribuições incluem análise de certames 
e editais, elaboração de relatórios, apoio à im-
plantação de projetos, monitoramento de indi-
cadores e preparação das unidades para pro-
cessos de acreditação.
   Para Mônica, o desafio é assegurar a qualida-
de das informações coletadas. “A atividade que 
exige tempo, alinhamento e revisão constante 
de processos, mas é gratificante ver, nos indica-
dores, melhorias na assistência, na gestão e na 
experiência do usuário”, afirmou.
   Mais do que um setor administrativo, a Gerência 
de Planejamento se consolida como pilar sólido, 
fortalecendo a base para que o IGEDES cresça de 
forma organizada, sustentável e com foco na qua-
lidade dos serviços prestados à população.
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EM UM ANO, PROGRAMA SE CONSOLIDA 
E JÁ ATENDE A 40 PACIENTES NO RIO

HMAR oferece registro
artístico feito com a placenta

Administrado pelo IGEDES, o Centro Ca-
rioca de Especialidades (CCE), em Benfica, 
se consolida como referência em inovação 
na saúde pública do Rio. Desde junho de 
2024, passou a oferecer diálise peritoneal 
domiciliar, permitindo que pacientes com 
doença renal crônica realizem o tratamen-
to em casa, com segurança e acompa-
nhamento da equipe de enfermagem. O 
programa, iniciado como piloto com cinco 
pacientes, já atende 44 pessoas. Recente-
mente, Luiz Ignácio, de 73 anos, do PADI, 
passou a receber a terapia, ganhando mais 
qualidade de vida, conforto e autonomia.

Uma prática que já vem sendo adotada em di-
ferentes maternidades do Brasil e faz parte 
da rotina do Hospital Maternidade Angra dos 
Reis (HMAR) há algum tempo tem conquista-
do cada vez mais famílias por unir ciência, afeto 
e arte em um momento de grande significado. 
Trata-se da “Árvore da Vida”: uma impressão 
artística feita com a placenta que simboliza as 
raízes, a força e a conexão entre mãe e bebê. 
O processo é simples. Se a mãe quiser, a pla-
centa recolhida é utilizada como matriz para a 
impressão em papel especial. O desenho pode 
ser feito com o próprio sangue da placenta, ga-
rantindo autenticidade, ou com tinta guache, 
resultando em uma obra igualmente simbólica. 
A arte, que remete ao formato de uma árvore, 
pode ainda receber a assinatura dos profissio-
nais que participaram do parto, tornando-se 
uma lembrança única e afetiva para a família. 

Paciente do PADI, Luiz Ignácio passou a fazer hemodiálise em casa

Placenta vira arte: lembrança de um momento único da vida

DIÁLISE PERITONITAL

ÁRVORE DA VIDA 
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IGEDES PROMOVE CONVERSA SOBRE

SETEMBRO AMARELO

Setembro foi de avaliação 
para os jovens aprendizes do 
Projeto CCE, que participaram 
de rodas de conversa focadas 
em troca de experiências, es-
cuta ativa e reflexões sobre 
carreira. Para a jovem apren-
diz Thayná Lessa, 19 anos, a 
experiência aprimorou co-
municação e confiança. Essas 
foram apenas as primeiras de 
muitas iniciativas, pois para o 
IGEDES, cada encontro refor-
ça o compromisso em formar 
profissionais preparados e 
cidadãos conscientes, enga-
jados e protagonistas de suas 
próprias trajetórias.

O IGEDES iniciou o saque do 
saldo do cartão Riocard. A 
solicitação deve ser feita pela 
coordenação via Tomticket e 
analisada pelo RH. É necessá-
rio assinar o termo de respon-
sabilidade. Válido apenas para 
cartões pessoais e inativos.

Saldo do
RioCard

   No dia 18 de setembro, o se-
tor de Recursos Humanos (RH) 
do IGEDES (Instituto de Gestão 
e Desenvolvimento) realizou 
uma palestra especial em alu-
são ao Setembro Amarelo, mês 
de prevenção ao suicídio e va-
lorização da vida. O encontro 
foi conduzido por Jeniffer Ran-
gel, da Enfermagem do Traba-
lho (RH), e por Luana Lago, psi-
cóloga do PADI – Pedro II.
  A atividade foi organizada em 
formato de roda de conversa, 
trazendo reflexões importantes 
de maneira leve, emocionante 
e didática. Além dos debates, 
os colaboradores participaram 
de dinâmicas que estimularam 
a interação e reforçaram a im-
portância do cuidado psicoló-
gico no ambiente de trabalho.
   Para as organizadoras, o obje-
tivo foi cumprido com sucesso.
  “É essencial olhar para a 
saúde do colaborador. Em 
um mês tão significativo para 

a saúde mental, momentos 
como esse são fundamentais 
para conscientizar e trazer à 
tona temas que fazem dife-
rença no dia a dia”, destaca-
ram Jeniffer e Luana.
   A colaboradora Fabiana 
Ferreira, da Controladoria, 
também compartilhou sua 
experiência:
   “Foi uma palestra muito im-
pactante. Os depoimentos me 
emocionaram profundamente 
e me fizeram refletir. Saí com 
uma sementinha no coração 
de que precisamos, sim, cul-
tivar mais consciência e amor 
ao próximo. Se cada um fizer 
sua parte, é possível transfor-
mar o mundo”, afirmou.
   A iniciativa reforça o com-
promisso do IGEDES em pro-
mover a bem-estar emocio-
nal dos seus colaboradores, 
ampliando a rede de apoio e 
conscientização sobre a im-
portância da saúde mental.

Espaço RH

RODA DE
CONVERSA:
Jovens aprendizes 
avaliam primeiros 
meses no cce
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